
Firmeza de atitudes
«Bejam quais forem as di­

ficuldades que se nos depa­
rem no nosso caminho e os

sacrifíci08 que se nos impo­
nham para vencê-las, não ve­

jr) outra atitude que não seja
a deci8ão de continuar>.
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II-O Grove Problema Agrõr;o

UNIDOS� SIM
Com o desaparecimento do tra­

balhador rural a agricultura al­
garvia tomou uma posição insus­

tertável. Os poucos braços que
restam procuram jamas que os

ígualem aos homens da !ndústria,
a despeito mesmo do seu fraco
rendimento. Aliás, a sua preten­
são não deixa de ser legitima.
A Lavoura, porém, é que não po­
de arcar com tais pretensões, da­
do qus o preço daquilo que voo­

d= não acompanha os artigos da
indústria.
Ante tal perspectiva a luta qué

trava é uma luta de sobrevívên­
cia, um esforço de vida ou de
morte.'
Não tenhamos dúvidas, ou en­

centramos forma de sair deste

círculo asfixiante au abandonare­
mos as terras à sorte dum futu­
ro íncerto, Se o capital fundiá­
rio responde ao nosso esforço
com um juro inferior a 2%, como
se tem demonstrado por mais du­
ma vez, percentagem esta onde
re não incluem despesas de ge­
rêncía e administração, como é

posaível, em tais condições, pen­
ear em obras de fomento agrário,
em desbravamento de incultos,
em cujo estado se conta ainda
maís de metade da superficie do

Algarve? Pais apesár do facto se

registar dum modo tão vincado
tedas as forças que actuam em

contacto com a Lavoura ainda
não deixaram, até agora, de se

lncengruências
do nosso tempo
Goa continua a ser território

português, mas o meu Governo
continua empenhado na liberta­
ção pacifica daquela parte da In­
dia:. - afirmou o Presidente da
União Indiana, Rajendra Prasad,
numa sessão conjunta do Parla­

mento, em discurso preparado de

colaboração com o «Primeiro Mi­
nistro Nehru».
Entretanto, o Presidente Pra­

sad, no decorrer do seu IDscurso,
queixou-se da «continua hostili­
dades da China vermelha, que
já ocupou determinadas porções
de território indiano e reclama

agora mais 50 mil milhas qua­
dradas, ao longo da fronteira
n_ordeste da India.

revelar duma avidez tão haus­
tíva que, pelo facto de sermos os

donos das terras e dos produtos
nelas criados, sofremos do esti­

gma duma servidão degradante.
Com efeito, se recordarmos que

a indústria do alcool, cujos capi­
tais actuantes se contam por mui­
tos milhares de contos, não cede
o seu esforço por menos de 34,7%
sobre esses capitais (a agri­
cultura contenta-se com 2%) com
pl eços tabelados: se admitirmos
que o comércio de alfarrobas re­

gistou, nos lucros apurados, en­

tr» 1950 il 1958, a bagatela de

83.059.000$00 para um capital
movímentado de quatrocentos e

onze mil setecentos e trinta e

seis contes (juro da ordem dos

20%); se atendermos a que a

farinação dos caroços de alfar­
roba rendeu no biénio 1950-51 a

frioleira de 2.705.615$60, enquan­
co que a agrtcultura assistia, ató­
níta, à debandada do homem do

campo para' se furtar a uma jor-
,
na servil, tem'Os de aceitar, como
conclusão lógica, que algo de
muito errado se processa na eCO­
nomia da maior fonte de produ­
ção do Algarve - a agricultura.

Os números aqui registados
(Continuação na 3." página)
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R E G ION AL 1ST A

S\' A$ cerimónias ínícíar .. se-ão
corn uma missa de sufrágio a
realizar na Igreja Matriz pelas
III horas do dia 30.
Pelas 12 horas, a menina Ma­

ria José Lopes Leote, neta do
Dr, Bernardo Lopes procede­
rá ao descerramento do busto do
benemérito médico.
Por intermédio de «A Voz de

Loulé» a comissão Pró-Monu­
mento convida a população de to­
d" o concelho a assistir às 'ceri­
mónias da inauguração do mo­

numento, obra que foi possível
efectivar graças à generosidade
de várias centenas de pessoas,
que desta forma quízeram teste­
munhar a sua gratidão por quem
suportou uma vida de sacrificio

para servir, da maneira mais
abnegada, o seu semelhante.
Como recordação da cerimónia,

a Comissão editará uma plaquete
com os nomes de todos os subs­
critores e algumas imagens das
cerimónias a efectuar,

EDITOR E PROPRlETARIO Redaeçao e Adm1n1atraçlo
GRAFICA LOULETANA

José Maria da Piedade Barros" Tel. 216 - R. da CalTelra, 42-" - LOt1I..a

--------------------------.-----------------------
Guerreiro RuaJaime

A fim de assentar ideias acer- '

ca da realização da homenagem
qUe os louletanos se dispuseram

.
ao prestar ao Dr. Bernardo La­

pes, concretízada num monumen­

to a erigir no. Largo que tem o

seu nome, a respectiva Comissão
reuniu-se no passado dia 4 do
corrente no salão da Câmara

Municipal, tendo deliberado que
a inauguração do monumento se­

ja efectuada em 30 do corrente
mês (dia do aniversário do

passamento do saudoso médico)
e qua o acto se revista do luzi­
mento digno do homenageado.
Para tanto se providenciará

que as cerimónias tenham a

maior solenidade e a assístêncía
das mais altas individualidades
políticas da provincia, (o Dr. Lo­

pes foi durante muitos anos o

Presidente da Çomissão Distrital
da. U. N.) e larga representação
da classe médica e da população
do concelho de Loulé, que certa­

mente aproveitará o ensejo para
exteriorizar a sua gratidão ao

homem que durante mais de 45
anos o serviu com verdadeiro es­

pírito de abnegação,
Será orador oficial do acto o

sr. Dr. Maurício Monteiro que
foi 'O primeiro presidente da Co­
missão Pró-Monumento e grande
amigo do saudoso extinto.

Audição de piano
no Cine Teatro louletano

Promovida por um grupo de
senhoras e com a colaboração da
distinta professora de piano nos­

sa conterrânea sr. a D. Isabel Ma­
ria Dourado, realizou-se no pas­
sado dia 8' do corrente, uma au­

dição de piano em que foram exe­

cutantes os seus jovens alunos e

teve, por isso, aquele cunho de

graciosidade e ternura que só as

crianças sabem dar.
Natural, portanto, o ambiente

de expectatíva e de interesse de

que o espectáculo se revestiu e a

grande afluência de público que
registou.

Nervosismo dos pequeninos
executantes que faziam a sua es­

treia em público, ansiedade por
parte dos pais e da senhora pro-

Caleid
IT

OSCOplO
..

Foi com um frémito de curio­
sidade e espectativa que a Na­

ção Portuguesa ouviu o Professor
Oliveira Balaear,
Não são frequentes as vezes

que fala ao Pais, por isso e, prin­
cipalmente, pelo rico conteúdo
dos discursos, as suas palavras
eram aguardadas com carinho e

cem a ansiedade própria de quem
vai saber o procedimento do go­
verno na grave emergência que
a nação atravessa.
Mais uma vez, não foi iludida

tal espectativa. '

A sut;:t voz, calma, ponderada
c científica, esclareceu e informou

Audição de piano
a favor das vitímas
do terrorismo em ANGOLA
Dado o altruistico objectivo a

que se destinava a receita deste

espectáculo, a venda dos bilhetes
foi gentilmente efectuada por um
grupO de senh'Oras (mães dos alu­
nos), tendo a receita sido de

3.490$50, de que foram deduzI­
das as seguintes despezas:
Trabalho de afinador 110$00
Transporte plano 120$00
Programas . . 150$00
DIversas . . 40$00

420$00
O saldo, na importância de'

3.070$00 foi entregue à Cruz Ver­
melha Portuguesa por intermédio
da Rádio-TeleviBAo.

ccm aquela serenidade peculiar
em quem está disposto a prosse­
guir até ao limite da sua capaci­
dade, norteado ao bem, ainda
que, às vezes e por razões inde­
pendentes da sua vontade, o não
consiga inteiramente.
Decididamente, é uma figura

ímpar que merecerá a justiça e

G consagração da História numa

época em qUe escasseia� valo­
res de eleição, sobretudo na coi­
Sa pública.

fessora, (receosos de algum des­
lise) e curiosidade da assistência
em escutar tão interessante re­

portório.
Como nota de abertura, o nos­

so director disse algumas pala­
vras a propósito e enalteceu a

dedicação ao estudo dos peque­
nos artistas e a proficiência da

r�spectiva professora que, com

tao elevado .grau de competência
paciência e zelo, tem feito desa�
brochar naqueles jovens espíri­
tos, o gosto pela difícil arte dos
sons, terminando por pedir bene­
volência para com os estreantes.
Afinal eles ultrapassaram o

que seria de esperar da sua ten­
ra idade e da inexperiência que
ainda possuem. E foi uma graça
ver aquelas crianças que mal al­
cançavam as teclas de um, para

(Continuação na 4." página)

. Porque está situada em pre­
viligeada situação geogrâfica,
Quarteira está registando a tra­
dicíonal frequencia de banhistas
qua se deliciam com a amenidade
do nosso clima e a magnífica
temperatura da água do mar, ra­
ros benefícios de qUe podem go­
zar plenamente porque lhes são
«dados> pródigamente pela natu­

reza, pois quanto a outros que
lhes deviam ser proporcionados,
não se vê quem se interesse «de
facto» por lhos facultar.

Ainda que com lenta melhoria,
a prata tem oferecido este ano
um aspecto um tanto desolador
porque em noite de tremendo ven­

daval, o mar «engoliu» tão eleva­
do número de toneladas de areia,
que a faixa maritima ficou muti­
lada por um enorme desnivela­
mento e o seu aspecto profunda­
mente alterado.
Na sua furta devastadora, o

mar fragmentou e rachou gros­
sas paredes de prédios que lhe fi­
cam fronteiros, junto ao Mercado
e embora já tenha restituido mui-

re

Graças à generosidade do se­

nhor Eng.o José Martins Farra­
jota, o Louletano, contará, bre­

vemente, com um precioso e bo­
nito carro qus passeará pelas es­

tradas de Portugal as cores e o

emblema do clube local, possibili­
tando económico apoio aos cor­
redores.
A Ei. v. A" também obsequíou

com uma bateria, no valor de
setecentos escudos; I

O senhor Eduardo Delgado Pin-

IOonttnll.ação na S.· págIna)

*

Virgil Georghiu, o autor de «A
25." Hora>, esteve em Lisboa e

deu uma entrevista ao «Diário de
Lisboa:., publicada no pretérito
dia 26 de Junho.

.

No decorrer da mesma, profe­
rm algumas frases, bem concei­
t"osas, qUe não resistimos com
u devida vénia, a tentação de re­

produzir:
- «Be um escritor não disser

Il verdade, quem a dirá':.
- «O meu compromisso é só

com a verdade. A Pátria, periga.
Exilado, não tenho que ser agra­
dável a ninguém. Há três cate­
gorias de homens que podem
(quando podem) e devem­
sempre - dizer a verdade: os

filósofos, os sacerdotes e os ar­

tistas.
Diz-se espiritualista, cristão e

liberal, refere o mencionado diá­

rio, tendo horror à violência e à

guerra em que operários e cam­

poneses são invariàvelmente a

carne de talho.
- Bofre hoje, por vezes, mais

dr) que nos campos de concentra­
ção onde esteve internado.
- Não aceita confusões com

08 exilados dos outros paises so-

(Cont.uuação na I,· página)

f' INAUGURADO NO DIA 30 A Pltoia de Qual�teil·a
o Monumento ao Dr. Bel+nol'do lopes

E grande a azáfama qua se ve­

rifica nas hostes louletanas poís..
como se sabe, a volta está à por-
ta.

.

Na medida em que é possível
e as circunstâncias permitem,
vem merecendo, à direcção .

do

Louletano, todo o cuidado a re­

presentação de Loulé na maior
competição desportiva do ano.

Num meio minguado de estre­
las e que desde sempre contou
com uma celebridade qua de an­

temão, se sabía nos lugares da
glória, os tempos presentes não
favorecem os grandes esforços de

alguns carolas que teimam em

manter a chama de um desporto
que, várias vezes, tem levado o

nome da nossa vila às grandes
páginas desportivas.

São bem dignos de apreço os

seus esforços e só é pena que não

sejam inteiramente compreendi­
dos.
Embora, um ou outro engeite

justa colaboração, a verdade é
que tem sido valiosa a ajuda dis­

pensada por parte dos amigos de
todas as horas e de todas as Ini­

ciativas, tendentes a elevar o no­

me da terra.
Justo é pois registar os frutos

até ao presente, de pouca monta,
é certo, mas significa.ndo que
pouco ou nada se deixa ao acaso:

Wiœ. a

easimiro de I93rilo Ic5ecção de
1 - Explicação prévia

No louvável intuito de propor­
cionar às populações rurais mala­
res comodidades, traduzidas por
uma mais fácil utílízàção dos

serviços telegráfico, de sncomen­

das postais e valores declarados,
a Admíntstração dos C. T. T. de­
cidiu elevar a classe do posto de
correio instalado em Bordeira
(Aljezur), que funcionará das 9
àd 13 e das 14 às 18 horas (nos
dias úteis) e das 10 às 12( aos

domingos).
- Também com semelhantes

objectivos, foi igualmente eleva­
.

da a classe de posto de correio
instalado em Santo Estêvão, con­
celho de Tavira, que passou a

funcionar com serviço telegrá­
fico, valores declarados e enco­

mendas postais.
O serviço telegráfico passou a

efectuar-se das 8 às 24 horas.

ta areia e um tractor já tivesse
deslocado alguma, só muíto.dtñ­
cilmente a praía retomará o seu

aspecto normal, sem que contudo
deixe de ser muito acentuado o

avanço do mar nos últlmos decé­
nios
Que não há em Quarteira a

preocupação da limpeza, o arran­

jo do pormenor, dos pequenos na­

das que no conjunto são tudo e

dão a uma prata a graça, a bele­
za, o encanto das coisas arruma­

das, é facto que ressalta il vista
do observador menos atento.
E é pena, muita pena mesmo

que nos deixemos ultrapassar por
outras praias recém-criadas, mas
onde vai predominando aquela
vttalídada qUe SÓ os homens de
acção sabem imprimir naquilo
qua .se propõem realizar.
E não se diga que tudo depen­

de da falta de verba (da cróni­
ca falta de verba) que serve de

desculpa para os qua preferem a

dcrrnencía à acção, dos qUe não
se preocupam «de factos em re­

solver problemas preferindo que
ce «resolvam por si mesmo» com
o decorrer do tempo, como se o

tempo não fosse coisa demasiado

preciosa para se deixar passar...
simplesmente passar.
E é assim que tantas ruas con­

tinuam por arranjar, tantos pas­
seios ainda estão por calcetar,
ta.nta coisa cõntinua por fazer. E
é por isso que SÓ tão recentemen­
te Quarteira passou a dispor de
água canalizada e que só agora
na nossa praía vai acabar o regi-
(Continuação na �•• pdgftUJ)

Despertou o maior interesse e

foi disputado sob o signo do
maior entusiasmo, o I Concurso
Internacional de Pesca Despor­
tiva, que o Clube dos Amadores
de Pesca de Faro, fez realizar,
em frente da Praia de Faro no

local pesqueiro designado
'

por
Pedra das Bogas. E antes de
mais queremos saudar a entida­
de organizadora, pelo que a pro­
va agora promovida, pode e de­
ve representar em prol duma
maior divulgaçã'Q das nossas ri­

queza� e pela posiçã'O que para
o TurIsmo sempre estas activida­
des constituem base valorizadora.
São com estas e outras realiza­
ções congéneres, animados sem­
pre pelo espirita de servir a grei
e o desporto, que se valorizam
as regiões, s� atraem as grandes
massas humanas e se fomenta
activamente o turismo.
Assim e com futuros Concur­

sos, cada vez, com mais nomea­

da, acreditamos se possa jesen­
volver o turismo, entre nós!

Em tempos, neste mesmo jor­
nal, orientei a publicação de uma

página literária, qUe Se" prolon­
gou por cerca de vinte números,
uns melhor, outros pior colabo­
rados, mas, em todos eles, a ex­

pressão de uma juventude ainda

confiante, o desejo de comunicar,
a iniciação na arte de fazer fa­
lar as palavras.
.[!esde então, por meio de uma

depuração de princípios e tam-

MOSQUITOS
mm QUARTETIIA

•

A Comissão.

Várias pessoas têm chama�
do a nossa atenção para o fa­
cto de as entidades a quem
compete zelar pela saúde pú�
blica ainda não terem provi�
denciado para que seja ini�
ciado o combate ao mosquito
na praia de Quarteira, flagelo
anual e que já está atormen�

tando quantos ali vivem.

Esperamos que medidas
drásticas sejam tomadas ime­
diatamente para exterminar
tão incomodativos insectos.

Ao Povo
do Concelho

LO,ULÉDB

No próximo dia 30 do corrente,
pelas 11 horas, terá lugar nesta
vila a inauguração do monumen­

to ao saudoso médico Dr. José
Bernardo Lopes.

Os serviços prestados durante
mais de 40 anos a todos os que
precisaram da sua assistência
médica, feita com abnegação e

desinteresse, sem destínção de

classes, a amizade que todos os

louletanos lhe consagraram em

vida, impõem-nos o dever de as­
sistir ao acto solene da inaugu­
raçãedo monumento que simbo­
liza a nossa sincera gratidão, e

por isso, a Comissão espera dever
ac Povo do Concelho de Loulé o

favor da sua comparência.
As pessoas que o desejarem,

podem depor flores na base do
monumento.

Jogos Florais de Beja
Termina impreterivelmente no

próximo dia 31 de Agosto o pra­
zo de entrega dos trabalhos des­
tinados aos dI Jogos Florais da
cidade de Beja:., organizados pe­
h. Associação Humanitária dos
Bomheiros Voluntários daquela
cidade.

Mm devido ao calejamento que.
me tem acontecido (aos tombos:
e ro�bos nesia caserna das ar- i
t�s e letras portuçuesas ), mudei, :
d'lZem que mudei bastante. Ainda¡,.An'não há muito, o editor deste [or- i

�
nal me perguntava se eu me u-' F:"AROnha esquecido do jornal da mi-' .

I

nha terra! i
Ora acontece que, em boa ver- .---"':=------- .....:r:.� _:__:__::....:.._=:..:::.......J

da�e, o caso é muito mais com- , CONCURSO INTERNACIONAL
piictuio: o correr das horas deixa' DE PESCA DESPORTlVA
um peso de pedra sobre os nossos

ombros, peso eSSe que nem sem.­

pre nos deixa um momento livre
para certas dedicações. :Æ o meu

caso, ao qUe penso. Claro que não
me esqueci do jornal da minha
terra, muito menos dela: sim­
plesmente o artigo de jornal es­
crito no joelho, deixou de s� a

minha maneira de comunicar. Os
meus livros roubam-me o tempo
todo (trabalho árduo, trabalho de
operário, escrever é tão difícil
como desfazer pedras com a en-

tContinUflção fla .... página)

MOVIMENTO NA PONTE DA
PRAIA

Aquela ponte foi pequena des­
de o início.
Tal inconveniente todos o vIs­

lumbraram logo e dia a dia o

assunto se agrava. Havia, ao que
nos parece aos domingos o fe­
riados um funcionário, que se

encarregava de regular o trânsi­
to, uma vez que só pode circu·
lar um veiculo. Evitavam-se
questões e aborrecimentos que
hoje são no local o «pão n¿sso de
cada dia:..

Inexplicàvelmente, ainda este
an'O, não descortinámos lá o tal
funcionário e isto a despeito, de
em cada domingo aumentar mais
e mais o número de veículos que
s� dirigem à praia.

'

Náo seria uma medida acerta­
da da Câmara, qUe tanto interes­
se tem posto na Praia, enviar pa­
ra lã um empregado com essa
função?
Cremos, qUe sim!

(Continuação na B.· "gino)
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Ecos de BOliQUEIME
Contando 54 anos de idade, fa­

leceu nesta localidade, no passa­
do dia 2 do corrente, o sr. Antó­
níc Pires Valério, escriturário da
C. P. em Vila Real de Santo An­
tónio e natural ·desta freguesia,
onde era muito estimado pelas
suus excelentes qualidades de ca­

rácter e- exemplar chefe de famí­
lid.

O saudoso extinto deixa viúva
a sr." D. Herminia das Dores Se­

queira Valério e era pai do sr.

Fernando António Coelho Valé­
riu. estudante liceal e da menina
R'cardína Coelho Valério, tam­
bém estudante liceal.

C· seu funeral, realizou-se para
o cemitério desta povoação, foi

largamente concorrido e consti­
tníu sentida manifestação de pe­
sar, o qua confirmou quanto era

aquí estimado.
A família enlutada endereça­

mos sentidas condolências.

t
BOLIQUEIME

Agradecimento
António Pires Valério

Sua família, profunda­
mente grata vem por este
meio tornar público o seu

reconhecimento a todas as

ressoas que Sé destgn ararn
acompanhar à última mo­

rada o seu último querido
e chorado parente, e às

que por qualquer forma
exteriorizaram os seus sen­

timentos de pesar.

Etos do PARRAGIL
Com grande regozijo da popu­

lação local e após prolongados e

ínststentas pedidos, a Câmara de
Loulé mandou arranjar o largo
do Parragíl e esse melhoramento
merece o reconhecimento de
quantos vivem neste sitio. Isso,
porém, não impede que se criti­
qUe a forma pouco .hábil como os

técnicos resolveram o problema
d" escoamento das águas, pois
esta alaga de tal forma o lado sul,
que o acesso à Sociedade Recrea­
tiva exige grande perícia de quem
deseje lá entrar em dias de chu­

va, especialmente de senhoras

qu," não estejam treinadas em
«saltos em comprimento».
A população do Parragíl está

grata à Câmara de Loulé por ter
realizado uma obra que de há
muito se impunha, mas lamenta
que as pessoas encarregadas da
sua execução não tivessem dado
ao largo a inclinação necessária
para o rápido escoamento das

aguas qUe as 2 ruas vizinhas ali
fazem engrossar.
Pedimos a quem de direito que

procure remediar este inconve­
mente.

Automóvel
VENDE-SR um automóvel
«RILEY» (de fabrico inglês),
em bom estado geral.
Tratar pelo telefone n.? 3

- BOLIQUEIME.

x
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SE RVIÇO

Para
REGULAR MENSAL

a VENEZ'UElA
O PAQUETE RApIDO « A S C A N I A» a sair de

Lisboa em 17 de Agosto e em 21 de Setembro
Primeira classe a Esc. 9.895$00 e

Terceira classe, em camarotes. a Esc. 5.690$00
(tudo incluido)

Óptimo tratameDto, criados e coziDha portuguesa,
ViageDs muito rápidas

CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS'OU

SOCIEDADE MARÍTIMA ARGONAUTA, L.DA

I72-0, AVENIDA D. CARLOS I - L I S B O A
Telefs. 665051- 672319

POSTAL de FARO IA HOSSA ESTAHTE I
(Oontinuação da t: página.)

NOTICIARIO

- No torneio de vela realiza­
do pelo Clube dos Ama:dores de
Pesca de Faro, a quando do Con­
curso Internacional de Pesca
Desportiva, foram vencedores das
provas nas classes de snipes,
sharpies de 9m2 e lusitos, res­

pectivamente: Fernando Prazeres
e Aníbal Verissimo (G. C. N.);
Silvério Augusto (G. C. N.) e

Carlos Gonçalves (M. P.).
- Na 1.· Jornada do Campeo­

nato do Algarve de Xadrez (2."'
cat.), verificou-se este resultado ;

Faro 2 - Portimão 2.
.

- Realizar-se-á na Alameda
João de Deus o espectáculo de
Teatro Vicentino, com que o Gru­
Po de Teatro do Circulo Cultu­
ral do Algarve, concorre ao Con­
curso do S. N. I ..

- Enorme afluência tem re­

gistado, especialmente aos do­
mingos, a Praia de Faro.
- Fernando Abecassis de Re­

sende, ganhou o titulo de Cam­
peão do Algarve de 1.·' catego­
rias.
- Ao parque da Sociedade Re­

creativa Artístíca Farense, foi
dado o nome do sr. Dr. António
Miguel GaIvão, pelos relevantes
serviços prestados à colectívída­
de.

-Hoje, dia 16, efectuam-se
em Faro, vários festejos, entre os

quais a tradicional procissão, em

honra de Nossa Senhora do Car­
mo. No vasto largo e anexos fun­
ciona a habitual feira.
- Amanhã, dia 17 o Cine-Clu­

be de Faro; efectua no S. Luís

Parque, mais uma sessão nor­

mal, com inicio às 21,30 haras.
- Nos restantes domíngoj, de

Julho e em todos os domingos de

Agosto, efectuar-se-ão na Praia
dt' Faro, regatas de vela de to­
das as classes.
- Já funciona no próximo ano

lectivo a Escola Técnico de Ta­

vira, melhoramento de grande
valor para a cidade do Gilão.

João Leal

Para os seus SEGUROS
consulte

ManuOI dO Sousa Podro
--c)--

SEGUROS em todos os Ramos

Largo Dr. BerDardo Lopes
LO ULÉ

Se desejo mobilar o seu LOI·
com requintes de bom gosto e elegância

DEVE ESCOLHER os MÓVEIS QUE O

TRANSFORMARÃO NUM APRAZlvEL
LUGAR DE BEM-ESTAR E CONFORTO

NA CASA

1/(}'C4ci(} }tJint(} tja9(}
.

encontrará as melhores mobílias, os mais moder­
nos móveis e adornos para Lar, em grande di­

versidade de preços e para todos os gostos.

TAPEçARIAS
PINTO GAGO

MOBL'AS ESTOFOS

Visite a Casa HORÁCIO
Avenida José da Costa Mealha

L O U L �

PREÇOS FORA DE TODA IIA CONCORRENCIA

As mobílias são entregues em casa IIdo cliente em furgonetes da Casa

ESMERADOS

RAPIDEZ E

ACABAMENTOS
BOM GOSTO

BEETHOVEN

POI' Romain Rolland, tradução
Ce Fernando Lopes Graça.
Saiu já o fasciculo n.? 13 des­

ta monumental obra qUe é sem

dúvida, a obra capital de Romain
Rolland.
Nela têm os editores, Edições

Cosmos, Rua da Emenda, 111- 2.°
oc Lisboa, primado pela pontua­
lidade e pela perfeição.
Imprensa sobre papel «off set»,

abundantemente ilustrada, é en­

riçuecida com valiosa documen­
tação extra-textos.

PANORAMA DO PENSAMEN­
TO FILOSóFICO

Da mesma editorial e dirigida
por V. Magalhães Godinho, saiu
o 19.° fasciculo, que pertence ao
3. c volume, do «Panorama do
Pensamento Filosófico».
A mais de metade da publica­

ção, os fasciculos últimamente
.
saidos não desmentem o qus os

primeiros revelaram, isto é, um

trabalho exaustivo de compilação,
por parte do director da obra,
cuidadosamente editada.

AGRICULTURA

Recebemos o n.O 8_ desta revis­
ta editada pela Direcção-Geral
dos Serviços Agricolas e qua é o
2.° a sair soh a direcção do Eng.o
A. Temudo Barata, por o primei­
ro director, Eng.o Arlindo Ca­
bral, ter passado a funções in­

compatíveís com a direcção da
revísta,

Além da apresentação atraen­
t« e cuidada, como sempre, este
número contem abundante e qua­
lificada colaboração em qua se

versam problemas de ordem cien­
tífica e prática e infere noticiá­
rio de muito interesse.

SAúDE E LAR

Mais dois números desta revis­
ta que com a divisa «em prol de
uma vida física e moralmente sã»
se publica mensalmente, os n.08
163 e 164 saíram e nos foram en­

viados.

Como habitualmente com capas
muito interessantes, copiosas gra­
vuras no texto e artigos de indis­
cutível utilidade, dentre os quais
destacamos Os intitulados: A fe­
bre - amiga ou inimiga? Que é
o esgotamento nervoso? Como
evitar os diabetes? A mãe ideal,
Porque perdemos es dentes?, A
alergia, O tratamento das nari­
zes, DQres nas costas, Doença do
gado transmíssível ao homem, O
sono - um terço da nossa vida,
Como crescem as coisas, As

amigdalas, O iodo - suas pro­
priedades e aplicações, O seu co­

ração é mais forte do que o que
supõe, Os dois tónicos da infân­
cia, vêm aí as férias!

Agradecendo a -Publicações
Atlântico a amabilidade da oferta
d'! mais estes dois números da
Sua esplêndida «Saúde e Lar» re­

comendamos a sua leitura «em

prol de uma vida fisica e moral­
mente sã».

DEZ FORTUNAS FABULOSAS

Na «Colecção Dez:. apareceu
rr.aís um volume, o n.s 49, o que
nos diz com exuberância da sua

aceitação por parte do público
leitor.

Eis o seu sumário: Rothschild,
império financeiro das cinco fle­

chas; Mitsui, seculares potenta­
cos do Japão; Henry Ford, génio
industrial da produção automo­
bilIstica; Pan Rockplles, juntou
milhões para fins beneméritos;
André Carnegie, o homem que
enriqueceu para praticar a fi­

lartropia; José Menindez, a maior
fortuna da América espanhola;
JohQs Morgan, polvo financeiro
do mundo; Nizam de Haiderabad,
riqueza inútil num pais pobre;
Aristóteles Onassis, magnate que
tem aversão aos impostos; Sér­

gio Rubinstein, multimilionárlO a

CJ.l'em todos odiavam.

Agradecendo à Livraria Clás­
sica Editora a amabilidade da
oferta de um exemplar de «Dez
Fortunas Fabulosas) recomenda­
mos a sua leitura.

Construção de uma sociedade plurirracial
(OONTINUAÇÃO) e r�d�zida a duas áreas de in.

fluenClas antagónicas.
A Europa velha, a Europa cut,

ta, a Europa poderosa tem a sua
condição na capital do Reich, on­
de a célebre porta de Bradenbur_
go é meio soviético, meio ame­
ricana e não mais alemã.
E em Paris, Senhoras e Se­

nhores são os descendentes do¡¡
soltados de Mahomet n que lan­
çam a confusão, as bombas e a
morte enquanto qUe no Suez Fer­
nando de Lesseps, e com ele a
civilização, é apeado a dinamite
do pedestal da imortalidade.
E em Paris como em Dien.

-Bien Phou, na Indonésia como
em BUdapeste, na India como no
Congo, a Europa caiu e foi es.
magada. .

*

O poeta perguntava - «Euro­
pa, Europa, onde vais Senhora!:.
- Sem que qualquer forte voz
da esperança lhe respondesse.
Hoje, já nem essa pergunta é li­
gttíma porque a Europa preseín­
diu da direcção do seu próprio
dsstíno, E apenas poderemos in­
dagar: - Europa, Europa, onde
te levam Senhora? -.
Há anos, o Doutor Martins de

Carvalho, em uma série de li­
ções de politica internacional, or­
ganizada por um grupo de gente
moça de que fizemos parte, tra­
çava um quadro das nações pró­
-europeias, ou pelos menos, onde
8.13 Influências europeias eram de
molde a não serem possívets mo­

vimentos de desagregação e

emancipações prematuras. Nelas
se incluiam vastas regiões da
África, exceptuando as recém­
-independentes Tunisia, e Marro­
CO'3 e o Egipto em evolução re­

publicana.
Pouco depois, o General De

G.aulle tomou a seu cargo desen­
ganar o Doutor Martins de car-

I valho no seu optimismo, trans­
formando a África nos montea
de paIses sem qualquer razão 16-
gíca de existirem e que atacam
agora a França mas também ou­
tras nações qus nada tinham a
v-r com eles.
A independência' desses povos

sub-evoluidos, a qua juntamos
as antigas colónia" Britânicas e

o Congo Ex-Belga, foi. mais que
um crime anti-europeu, foi mna
loucura de visionários incons­
cientes e irresponsáveis, perfei­
tamente demonstrada pela polí­
tica e pelos politicos dos novos
paises.
A ordem e à estabilidade, ao

progresso técnico e à elevação
secial, sucedeu-se a barbarie, à
anarquia, o crime, a .corrupção,
o genocidio, o descalabro econó­
mico. E sucederam-se também,
também, para gáudio dos maga­
nizes, os presidentes-fantoches,
generais de ópera-bufa, com ni­
seu, fanfarra e guarda republi­
cana.

(OONTINUA)

o Louletano
B a «Volta a Portugal»
(Oontinuação da 1.' pã�i..a)

to, ofereceu 500$00, dando como

pagas contas antigas;
O senhor Dr. A. Carrapato ma­

nifestou igualmente a sua sim­
patia com a dádiva de 500$00;
Estas, são as que de momento

nos ocorrem, pois outras há a

atestar qUe o bairrismo dos loule­
tanoj, não é coisa vã. .

Para justificar tais esforços, o

Louletano, apresenta na volta
uma equipa de qUe fazem parte
os seguintes .atletas:
Vitor Tenazinha, a nossa jovem

e mais prometedora esperança;
Delfim Baptista, qua acedendo

a muitas instâncias, anuiu voltar
a envergar a camisola do clube,
submetendo-se a Intensa prepa­
ração;
José Miguel, o José de Vale

d'Jl:guas, jovem esperança que se

vai -ínícíar nas lides dif1ceis dO

desporto
.

do pedal;
Madeira, velha dedicação que,

apesar de muito sacrificio estará
presente, mais uma vez;
Santos Helena, há pouco vindo

da França e dequem se espera
comportamento meritório;
E, finalmente, os nossos dedi­

cados João Carlos, «Paulista»,
que também se estreia, Herminio,
V. Fortuna e talvez o Jorge Cor­
neta.
Com eles, se espera comporta­

mento à altura e, consequente­
mente, proporcionem alguns mo­
mentos de satisfação aos despor­
tistas locais.
Mais uma vez, prestará a sua

valiosa ajuda, o dedicado Manuel
Filipe Costa que com rara pro­
ficiência tem chamado a si a pre­
paração física dos atletas.
No próximo Domingo, dia 16,

realizar-se-á um festival na piS­
ta para a apresentação ao púbU­
co pela equipa, e poueo depois, 9.

sua saida para o Porto donde
partirá a grande caravana.
Boa viagem e muitas felicida.­

des para todos, pois a sua ale­

gria será também a nossa.

Um ele Loulé

O vagão onde foi assinada a

paz de 1919, pode considerar-se
o símbolo por excelência do de­
clínío europeu. Nenhum local
mais próprio, mais certo para
lançar as bases da perdição da
Europa, que esse negro vagão
dos anos 18. Na sua obscuridade
utilitária, cederam à fúria da
eloquência dos vencedores enca­

beçados pelo sanguíneo e �ngéli­
co Mister Wilson, os antiquissi­
mos impérios germânicos, penhor
da segurança dos povos do Oci­
dente pela sua posição estratégi­
ca em relação ao Leste. Esbu­
lha-se o império alemão das suas
dependências na África, na China
e do Pacifico. Fracciona-se a

Austria-Hungria, sonegando as

liberdades dos seus povos num

processo de libertação tão ardi­
loso corno artificial.
Hoenzollerns e Habsdurgos to­

mam o caminho do exilio, reta­
lhados os seus paises, depradadas
as riquesas amontoadas pelos sé­
culos, assassínadoe os familiares.
A Europa rejubila. O sangui­

neo e angélleo doutor de Wa­
shington prega ao mundo uma'
democracia de fabrico 'caseiro,
panaceia para todos os males,
mesmha para todas as dores.
A Europa rejubila. O perigo

germânico desapareceu. A con­
corrência nos mercados mundiais
fica reduzida a pouco mais que
nada. Paris e Londres podem
dormir e explorar (agora sob as
vistas protectoras e vigilantes
do sangulneo e angélico Mister
Wilson) o muito grande espólio
das nações vencidas.
Mas qualquer coisa se passa a

leste sobre os corpos metralha­
dos dos Romanoff, como qual­
quer coisa se passa em todo o

resto do mundo, onde começam
pululando os «americanos tran­
qutlos» tão bem definidos por
Grahan Green.
Por toda a parte surge o coo­

peração técnica, o auxUio econó­
mico, o investimento de capitais,
0t> Institutos Rockefeller, a cul­
tura FAR-Oéstica, o jazz e as

pastilhas elásticas.
.
Nas conferências internacio­

nais o ambiente é menos fútil
que no Congresso de VIena, mas
as decisões tomam em conta ou­
tros interesses que os da civiliza­
ção europeia, enquanto a Amé­
rica realiza a sua ascensão rapl­
dfssima à direcção dos negócios
mundiais, em grande parte e até
agora só interessando e compre­
endendo os velhos paises euro­

peus.
Em Genebra, ·or.ganiza-se a So­

ciedade das Nações, areópago su­

pranacial, onde se vai assistir
a um novo parlamentarismo -

o das nações mais QU menos so­
beranas - com a obsoleta divi­
são em esquerdas, direitas e cen­

tro, mascarando de legalidade a

vontade dos mais fortes.
A Europa rejubila e com ela o

Mundo.
Há ainda uma última tenta­

tiva que acaba na derrota total.
E, então é o caos. E então é o

fim.
Alemanha, Itália, França e In­

glaterra têm o mesmo destino da

Austria, e que foi, aliás, o da

Espanha e de Portugal, - aban­
donam a direcção da polítíca do
Mundo deixando-a nas mãos ínex­

perientes e ambiciosas dos novos

impérios dos Estados Unidos e

da Rússia.
Num processo fulgurante e

triste faz-se a retirada de todo
o ocidente e depois da África. Os

restos da presença europeia no

continente americano tornam-se

independentes da nossa politica
e economia. Contudo todas as no­

va". nações são filhas da 'nossa.
cultura.
Novos paises. Novos caminhos.

E a Europa assiste atónita ao

seu julgamento segundo os prin­
cipios que gerou e expandiu e pe­
los povos que fez civilizados.

Onde até então imperara a ra­

zão e o interesse dos universalis­
mos europeus, impõem-se os na­

cionalismos fechados e restritos
de povos imaturos.
Quando Lord Mauntbatten des­

ceu do trono inglês de Nova De­

Ihl, já o espírito de Bandung era

uma realidade e os Nebru, Nkru­
nah, Nassev, Sekou Houré, Ful­
bert Youlou e Soelrorno afina­
vam as vozes para abalar o

Mundo.
.

Tudo se perdeu, tudo se sacri­
ficou por debilidade OU medo e a

decadência virou determinante
do ser europeu.
Contudo, nunca como hoje a

cultura europeia é mais actual
nem nunca como hoje a nossa
técnica e a nossa ciência foram
mais brilhantes. Liquidou-nos,
pois, a nossa própria cultura.
Matavam-nos, sim, a nossa pró­
pria técnica e a nossa própria
ciência.
De abdicaçAo em abdicação foi

a Europa. De incerteza em incer­

teza caminham 06 seus filhos or­

fãos para um futuro que o dei­
xou de o ser.
Martirizada por longas guer­

ras, vencida pelos seus próprios
campos, por exércitos da Asia e

da América, vê-se agora d�titui­
da da razão - mais hlstónca que
geográfica - de ser continente



A VOZ DE LOULÉ

Unidos, Sim
(Continuação da 1.· página)

não são de nossa invenção nem

produto da fantasia de quem es­

crevo em jornais. Constam de es­

cudos elaborados pelas esferas
oficiais, e, portanto, sujeitos à

ponderação e ao exame reflecti­
do.
A propósito das considerações

acima anotadas, vale a pena
transcrever a seguinte passagem
dum artigo publicado no n.O 20

de «A Voz da Lavouras da auto"
ria do Sr. Eng.o Agr.o Barbedo

Marques:
«Chegou-se a ter a coragem de

recomendar qUe no relatório fi­
nal a sair desse colóquio (refere­
-se à Indústria reunida em co­

lóquio) expressamente a neces­

sidade de tabelar a fruta para
que não haja abusos da parte da

Lavoura, esquecendo-se que o .ñ­

go, por exemplo, e para não sair

do mesmo género de produt.os,
estâ tabelado para, permitir a

veada do alcool a certo nível e

quando se pensa em diminuir es­

te, pensa-se logo em baixar o

preço do figo, apesar de, neste ca­

so, a matéria prima representar
47% do custo do aícool e os lu­

cros Iíquídos industriais 34,7%, e

que a exportação do caroço de al­
farroba está mais do que cer­

ceada, quase proíbída, para pro­
tecção a uma pseudo indústria,
qus o compra a metade do preço
da cotação. internacional e em 3

anos de protecção .não deu um

único passo no sentido de estu­
dar e'realizar a sua industriali­

zação completa, o qua permitiria
a indústria poder acompanhar a

cotação Internacional».
Não carece de comentários o

que aqui se diz. Os dois casos re­

feridos projectam-se sobre o Al­

garve e actuam como sangria' em
corpo tuberculoso, prestes a ce­

der a alma ao Criador. Reac­

ções? Para quê? Eu hei-de pas­
sar por onde os outros passam
- diz a grande massa abcrígene.
Barco perdido dá à costa - sen­
tenciam outros, porventura mais
fatalistas. Ficam, porém, de fora

alguns velhos do Restelo, orácu­
los de ciência incubada no choco
da esterilidade, que não andam
nem desandam, mas' que têm
sempre uma voz de censura ou

um dito jocoso para empatar es

qUe querem fazer alguma coisa.
Postas as coisas deste modo, te­
riamos, aparentemente, três gru­
pos de empatas presos ao carro

da inércia. Quantos sâo, ignoro-o,

«A VOZ DE LOULÉ» - N.O 232
- 16-7-961.

Tribuna" Judicial
da Comarca de Loulé
ANÚNCIO
2.G publicação

No dia 28 do pr6ximo mês de

Julho, pelas 11 horas, à porta do
Tribunal Jud�cial desta comarca,
nos autos de EXECUÇAO su­
MARIA que António Teixeira

Dias Quintina, casado, farmaceu­
tico, residente no povo e fregue­
sia de Salir, move contra JOA­
QUIM . RODRIGUES e mulher,
MARIA DA PALMA, proprietá­
rios, residentes no mesmo povo e

freguesia: de Salir, desta mesma

comarca, .que corre seus termos

pela primeira secção deste Tri­

bunal, se hão-de pôr pela primei­
ra vez em praça e arrematar a

quem maior lanço oferecer aci­
ma do valor qUe lhes vai indica­

do, oa prédios penhorados aos re­

feridos executados, a saber:

PR1!JDIOS A ARREMATAR

PRIMEIRO) - Courela de
terra de semear com árvores, no
sítío d? Monte Curral, freguesia
de SalIr, descrita na Conserva­
tória do Registo Predial de Loulé
sob o n.O 28.619, a folhas 36 do
Livro B - 73 e inscrita na respec­
tiva matriz predial sob o artigo
rústico n .. 5.912, com o valor ma­
tricial corrigido de 280$00;
SEGUNDO) -'- Morada de ca­

sas térreas com seis comparti­
mentos e três dependências, no

sitio d� Vendas Novas, freguesia
de Sahr, descrita na Conservató­
ria do Registo Predial de Loulé
sob o n.O 20.515, a folhas 129 vo,
do Livro B - 52 e inscrita na ma­

triz predial urbana sob o artigo
n.O 92, com o valor matricial cor­
rigido de 1.944$00.

Loulé, 22 de Junho de 1961

O Chefe da l." Secção,
(a) Joaquim Guerreiro Brasão

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,
(a) José António Carapeta

dos Banto8

quer em grupo, quer isoladamen­
te. O que ninguém, porém, igno­
ra, é a doença de sono em que' o
lavrador algarvio vive, esfregan­
do com frequência os olhos para
fingir qUe os tem abertos en­

quanto que, fora de portas, au

a seu lado, espreita uma legião
de ambiciosos que lhe comem as

papas na cabeça. Fazem bem, ia
dizer, mas reflito a tempo de re­

tirar a frase. Se fazem bem é só
lá para eles, que sabem ser es­

pertos, que sabem actuar de mo­

do que o trabalho fique nas nos­

sas mãos e o lucro nas deles, co­

mo atrás ficou demonstrado.

Não obstante, o dilema está

posto: ou nos unimos e encon­

tramos uma solução que nos li­

berte economicamente do siste­

ma de ventosas em que vivemos,
ou pomos as mãos a tapar os ou­

vidos como faz o macaco quando
cai à água, e, neste caso, nem a

pele se aproveita.
Estamos a tempo de resolver

o problema, e não julguemos que
Os outros o queiram fazer. Não
são dessa qualidade nem a mas­

sa. em que trabalham se amolda
a isso. Nós, os pequenos e mé­

dios agricultores, é que temos de­
acertar o passo e iniciar a mar­

cha no sentido do progresso, no

sentido da sobrevivência.
E para não cairmos em aven­

turas cujos resultados não se­

jam fruto da experiência, ofí­

gura-se-nos que o sistema de

cooperatívas é, por enquanto, o

mais aconselhável, o que nos

merece maior confiança, porque
se situa nos limites da nossa von­

tade, sem interferência de quais­
quer tutelas. A liberdade de esco­

lha da gerência é o farol que rege
a vida das cooperativas e permi­
t� ao associado ir ao encontro do
mais competente dos seus mem­

bros, afastando, ao mesmo tem­

po, o aventureiro, o reles e falha­

do, estes sempre prontos a inffl­
trarem-se pela porta do favor. A

confiança é o maior estímulo de

qualquer órgão associativo; pois
essa confiança s6 pode existir
num meio em qus liberdade de
escolha é -amplamentn assegura­
da, tal como sucede nas coopera­
tívas, aliás sem sofismar.
Que os produtores de alfarro­

bas, que os produtos de figos,
amêndoas e azeite abram os

olhos e criem vontade de se aju-
. darem mutuamente, porquanto,
ajudando-se uns aos outros, aju­
dam-se a si pr6prios. QUElrer é

poder, diz um velho ditado; em

matéria associativa, querer é fa­

zer, é agir e agir enquanto for

tempo. Não é encostado à mura­

lha de Jerusalém, à maneira do
velho sionita, que Se resolve o

problema das nossas alfarrobas'
é, . antes, praticando o alea jact�
est concretizado na cooperativa
dos produtores de alfarroba do
Algarve, cuja sede pode ser no

concelho maior produtor, e, neste

caso, seria Loulé, com delegações
nos outros que se quisessem asso­

ciar.
E mais uma vez afirmamos·

Unidos, Sim!
Gil Brasino

�__" "__BœAMm""""""""""�
,.,

IEX�U••O••
Âo Norte do País, à Galiza e Madl'id

de 5 a 20 de Setembro de 1961

Visitando: Lisboa, Caldas da Raínha, S. Martinho do
Porto, Nazaré, Figueira da Foz. Coimbra, Aveiro, Porto,

Braga, Viana do Castelo. Vigo, Pontevedra, La Coruña,
Lugo, Ponférrada, Tordesilhas, Madrid, Toledo. Talavera

de La Reina. Mérida. Bddajoz, Evora e Beja.

a SEVILHA

Rua Conselheiro Bivar, 58

Tre sposs o-se
ou Arrenda-se-
em Q\Jarteira

() Café Restaurante Cen-
traI

ITratar com Joaquim Ma-
nuel Gonçalves Pontes.

Telefone 30

QUARTEIRA

Por motivo de retirada para o

estrangeiro, vende-se uma mota
«Norton» de 500 c. c. em bom es­

tado.
Tratar com Manuela de SOUBa

LuIs - Oocínha - LOULl.!:.

Trespassa -se
Por motivo de doença, tres­

passa-se um estabelecimento
de solas, cabe dais e calçado,
situado num dos melhores lo
cais desta víla -.

Trespasse o estabelecimento
ou aluga-se a casa sem merca-

doria.
.

Tratar com Joaquim Correia
Barrocal-Telef, 137-Loulé.

(Oontinuação da 1.' página)

me de luz eléctrica a prestações
qUe foi criado há 20 anos. E não
se diga qUe s6 agora chegou o

momento, pois pràticamente to­
dos sabennos dos entraves e das
pressões qus durante longos anos
se fizeram para,dificultar a mar­

cha do progresso de Quarteira.
Recriminações? Não.
Não se julgue que estamos es­

crevendo com O' pensamento fixo
em A ou B. E dizemos isto clara­
mente porque em Loulé quando
alguém aponta falhas é certo e

sabído que outros têm a «preocu­
pação» predominante de relacio­
nar «imediatamente» essas falhas
com determinada pessoa.
Ora a verdade é que regra ge­

ral isso não acontece símnles­
menta porque muitas vezes as

pessoas não dominam os aconte­
cimentos mas sim são dominadas
por eles, do que resulta certos
factos resultarem apenas de cir­
cunstâl!cias dispares e em que
intervieram pessoas que aparen­
temente parecem não ter a menor

relação com esses acontecimen�
tos.
Por isso não é nossa intenção

criticar pessoas, mas apenas
apontar erros, na esperança de
qUe quem possa lhes dê remédio

aclequado.
E a prop6sito de erro: não teria

sido um grande erro construir
um bonito (e julgamos qUe ne­

cessário) lavadouro em Quartei­
ra e votá-lo ao abandono duran­
te anos e anos?

Não sabemos quem foi da·
ideia, nem do estudo, nem quem

I Faça como milhares de pessoas de

I
born gostO:

Com a sua «bica» tome ..T�ANICA ••

possíbílítou a construção. O que
sabemos_e toda a gente de Quar­
teira sabe é qus tem um lava­
douro ... sem água e que apenas
serve para as crianças brincarem
f. _. estragarem.
No entanto alega-se falta de

yerba para fazer face a despesas
insignificantes.
E já que estamos falando de

Quarteira não podemos deixar de

faz�l referência à Sotáqua, uma
socíedadn tão auspiciosamente ali
fermentada e que 'se propõe
transtormar a nossa praia numa

verdadeira estãncia balnear.
Tomando em consideração O'

tempo que empreendimentos des­
ta natureza exigem para se con­

cretizarem, podemos dizer qua a

Sot áqua tem andado depressa
e ... bem.

E tão bem qUe será desencora­
jador se as autoridades não con­

cE:cerem, com a urgência que o

caso requer, as facilidades in­

dispensáveis para a realização de
uma obra' de tão vasto alcance
turistico.

e GIBRALTAR

Mesmo pelo
. telefone

V. Ex.a pode encomendar á

GRÁFICA LOULETANA
Todos os impressos de que necessite, na

DE QUE SERAO EXECUTADOS COM

PERFEIÇÃO - EcqNOMIA

Observador

Ir:) lê �¡ 1= JI�,
Almoçar e Jantar bem
a preços acessí"ei� t

Experimente o restaurante

({i1@��í)
de José de Sousa Inês

PRATOS REGIONAIS

E APERITIVOS

FARO

«A VOZ DE LQULlb - N.o 232
- 16-7-961.

(-216)

certeza.

BOM GOSTO

«A VOZ DE LOULl.!:> � - N.o 232
- 16-7-961.

«A VOZ D ELOUL1t» - N.O 232
- 16-7-961.

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

1.' PUBLICAÇAO

Pela segunda secção de proces­
sos . da Secretaria Judicial 'na
Comarca de Loulé, correm éditos
de trinta dias contados a partir
da data da segunda e última pu­
blicação deste anúncio, citando
os réus PEDRO PEREIRA e mu­

lher MARIA PEREIRA, ALBI­
NO PEREIRA, solteiro, maior, e

BENVINDA PEREIRA e marido
MANUEL GUERREffiO, todos
ausentes em parte incerta da
Argentina, cujo último domícílío
conhecido foi no sítio do Algan­
duro, freguesia de Salir, desta
comarca, para os termos da Ac­
ção de Divisão de Coisa Comum

que contra os citandos e outros
lhes .move MARIA JOSÊ, viúva,
doméstica, residente no sítto do
Serro de Alganduro, freguesia de

Salir, na qual a autora pede, de
harmonia com o disposto nos ar­

tigos dois mil cento e oitenta e

três do C6digo Civil e mil e cin­

quenta e nove do Código de Pro­

cesso Civil, se proceda à adjudi­
cação OU venda do seguinte imo­

vel; - Forno de cozer pão, no

sítio do Serro de Alganduro, fre­
guesia de Salir, que confronta
do norte, nascente e sul com Rua,
e do poente com Maria Anica,
não é acessório de qualquer ou­

tro ímovel, não está descrita na

Conservatória do Registo Predial
nem inscrita na respectiva ma­

triz. Como a petição inicial, da
referida acção foi indeferida no

despacho liminar, a autora, não
se conformando com o douto des­
pacho, interpôs recurso de agra­
vo, para o Venerando Tribunal
da Relação de Lisboa, para os
termos do qual os mesmos réus
são citados, sendo o prazo para
a contestação, contado a partir
da data da notificação, qUe há a

fazer aos réus, se o despacho de
indeferimento da petição for re­

vogado.

Loulé, 8 deJu1ho de 1961

O Chefe da 2.' Secção,
Francisco Dias Bragança

Verifiquei

O Juiz de Direito,
José António Carapeto doB Bantos

/ / /

O solicitador encartado,
Geraldo dos Bantos Esieoene

Vende-se urna máqUina de ces­

tura «Singen em bom estado.

Nesta redacção se informa.

-------------�--------

VENDEM-SE
2 motores. um de 7 HP a

gasóleo e outro de 3,5 HP
a petróleo.
Nesta redacção se ín­

forma.

PARA PROGRAMAS

OU CONVITES

PREFIRA A

Gráfica Bouletana
Telefone 216 LOULlb

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANÚNCIC

2.a publicação
Pela 1." Secção do Tribunal Ju­

dicial da Comarca de Loulé e nos

autos de Processo de Habilitação
que FLORINDA DA CONCEI­
ÇAO e marido, JOS]!: DE SOUSA
PADEIRINHO, ela doméstica e

ele trabalhador, residentes em

Vale d'Êguas de Cima, freguesia
de Almancil, e MARIA ROSA
GONÇALVES e marido, FRAN­
CISCO GUERREIRO, ela do­
méstica e ele trabalhador, resi­
dentes em povo e freguesia de

Almancil, movem aos notifican­
dos e bem assim a MANUELA
CRUZ BARROSO, viuva, resi­
dente em �arriada de Corrales,
Grupo D, numero quatro, Aljara­
que, Huelva, Espanha e a Fran­
cisca Rosa e marido, Francisco
de Sousa Alminhas, ela domésti­
ca e ele trabalhador, residentes
em Vale Formoso, freguesia de
São Clemente, correm éditos de
30 dias, contados da segunda e

última públicação do respectivo
anúncio, notificando os requeri­
dos Manuel Francisco Caldeiri­
nha e mulher, Clara Parreira,
ele trabalhador e ela doméstica,
ausentes em parte incerta da Ar­
gentina; José Martins Caldeiri­
nha e mulher, Tereza Júlia, ele
trabalhador e ela doméstica, tam­
bém ausentes em parte incerta
da Argentina; e, Joaquim Mar­
tins Caldeirinha, solteiro, maior,
trabalhador, ausente em parte in­
certa de Espanha, que tiveram o

seu último donúciIio conhecido no

Jugar de Vale Formoso, fregue­
SIa de São Clemente, para, no
prazo de oito dias, findo o dos
éditos, contestarem, querendo, o

pedido dos autores, que consiste
na sua habilitação e dos requeri­
dos, como herdeiros e represen­
tantes de Francisco Martins Rosa
ou Francisco Martins Caldeiri­
nha, falecido em um de Maio de
1960, a fim de com eles prosse­
guir na acção de divisão de coisa
comum que contra o mesmo e ou­
tros requerem, devendo com a

contestação oferecer o rol de tes­
temunhas e quaisquer outros do­
cumentos que queiram produzir
e solicitar, nesta Secretaria Ju­
dicial, o duplicado da petição tní­
cial.

Loulé, 22 de Junho de 1961

O Chefe da l." Secção,
(a) Joaquim Guerreiro Brasão

Verifiquei a �ctidão
O Juiz de Direito,

(a) José António Carapeto dos
Bantos

Automóvel
VENDE-SE um automóvel,

marca «Híllman», em estado .ím­
pecável. Calçado de novo.

Tratar com António Francisco
Contreiras - LOULl!:.

.....................0 _

de It a 9 de Setembro de 1961

Visitando: Sevilha, Càdíz La Linea de La Concepcion
� Gibraltar.

NUM MODERNÍSSIMO AUTO CARRO

organização da

Agência Peninsular de Viagens e Turismo
Direccão de:

II� AIICHA.JO VI.aAS

Rua da Carreira, 6 e 8
- LOULl!:-

IMafel'ial médico-cil'úl'gic;
VENDE-SE

Tribunal Judiclal
da Comarca de Loulé

A-·\!

ANÚNCIO

l." J;>UBLICAÇAO

Pela segunda secção de preces­
sos da Secretaria Judicial da co­

marca de Loulé, correm édítos
dp. trinta dias contados a partir
da data da segunda e última pu­
blicação deste anúncio, notifican­
do os executados JOAQUIM
FERNANDES CUSTóDIO e mu­

lher ALZIRA MARIA FER­

NANDES, proprietário, ausentes'
em parte incerta, cujo último do­
mrcílío conhecido foi no sitio dos

REvezes, freguesia de Ameixial,
desta comarca, de que por des­

pecho de vinte e um do corrente
rr.ê.; de Junho, nos autos de Exe­

cução Sumária que contra os no"

tificandos lhes mova JOSli: MAR­
TINS RAMOS, solteiro, maior,
proprtetârío, residente no sítíc
dos Barrigões, freguesia de Sa­

lir, foi ordenada a penhora nos

direitos imobiliários adiante in­

dicados, pertencentes àqueles exe­

cutados, ficando os mesmos quan­
to a eles na situação de posítá­
rios, incubindo-lhes a sua guarda
e administração.

IMÓVEIS

1: - O díreíto a metade de
urn monte qua se compõe de ca­

sas de habitação com 4 compar­
timentos, ramada e logradouro,
no sitio dos Revezes, freguesia de
Ameixial, não descrito na Con­
servatóría do Registo Predial e

Inscrita na matriz urbana na sua

totalídads . sob os artigos 522 e

55�, com o valor matricial cor­

rigido correspondente a 1/2 de
12('$00.
2.°: - O direito a metade de

UIDl;i courela de terra de semear,
com árvores no mesmo sItio e

freguesia, denominada «Cerro do

Cão», não descrita na Conserva­
tória do Registo Predial e inscri­
ta na respectiva matriz sob o ar­

tigc 278 com o valor matricial
ccrrigido correspondente a 1/2 de
12.866$00.
3.°: - Uma courela de terra de

semear no sitio do Vale da Moi­

t", da mesma freguesia, denomi­
nad.: «Courela da Ladeira» não
descrita na Conservatória d� Re-

I g.sto Predial e inscrita na res­

pectíva matriz sob 1/2 do artigo
179, com o valor matricial corri­
gido correspondente a 1/2 de
1.162$00.
'4.°: - O direito a metade de

UIWi courela de terra com azi­
nheiras, no mesmo sítio e fre­

guesía, denominada «Azinheira
eh Pega» não descrita na Con­
servatõría do Registo Predial e

I
ínrcrttn na respectiva matriz sob
o artigo 443, com o valor m'atri­
cial corrigido correspondente a

1/2 de 1.358$00.

Loulé, 22 de Junho de 1961

O Chefe da 2.' Secção.
Franci8co Dias Bragança

VERIFIQUEI

O Juiz de Direito,
José António Carapeto d08 Banto8

Propriedade
Vende-se uma proprledade de

-boa terra de semear, oom olivei­
ras, amendoeiras, figueiras e al­
farrobe1ras, na Ladeira do Rato.
Informa: Henriqueta de Sou­

sa Ramos - Avenida J0s6 .da
Cesta Mealha, 54-Lo Esq.o
LOULl.!:.

(asa em Quarfeira
Vende-se uma casa na

praia de Quarteira (próxi­
mo do Mercado) com 7 di�
visões em conjunto e mais
6 separadas no quintal com
frentes para as Ruas Vasco
da Gama e Bartolomeu
Dias.
Tratar com Marcos Gon­

çalves Dourado - QUAR­
TEIRA.

Até 20.000 metros quadrados
de terreno de regadio, com abun­

áância de água, na Campina de

Cima. Nesta redacção se infor­

ma.

Mobiliário e material médico - cirúrgico,
em bom estado, vende-se.

.....

N
..e.sta redacção se informa. I

MESA
VENDE-SE uma mesa de

mogno em bom estado.
N esta redacção se informa.

VENDE�SE
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no ALGARVE
no Cine Teatro louletano

Os noivos seguiram para o

Norte em viagem de núpcias, fi­
xando a sua residência nas Minas
da Urgeiriça - Canas de Senho­
rim.
Ao jovem casal desejamos as

maieres felicidades conjugais.
DOENTES
- Regressou recentemente de

Lisboa, onde esteve internada nu­

ma casa de saúde, a sr." D. Maria
da, Piedade Oliveira, esposa do
nosso prezado amigo e assinante
sr. João de Oliveira, que feliz­
mente se encontra muito alivia­
da da doença .de que foi vitima.
- Encontra-se de novo retido

no leito o nosso estimado ami­
go e assinante sr. Manuel de
Sousa Lopes.
Formulamos votos pelo rãpido

restabelecimento de ambos.

FALECIMENTO

Em Faro, faleceu ne dia 6 do
corrente, o nosso prezado conter­
râneo e dedicado assinante sr.
José Mariano da Encarnação, que
hã longos anos se fixara naquela
cidade com um estabelecimento
de alfalatarla, e 'Onde dlsfrutava
de gerais simpatias e muitas ami­
zades.

,
O saudoso extinto, que centava

70 anos de idade, deixou viúva a

sr." D. Maria José Alves da En­
carnação e era pai do sr. Dr. Jo­
sé Mariano Alves da Encarnação
e da sr.· D. Maria José Alves da
Encarnação e sogro do sr. Eng.o
Alberto Pessanha Viegas.
Pelos dotes de carácter de que

era possuidor, o sr. José Mariano
da Encarnação, era pessoa muito
consíderada em Loulé por quan­
tos o conheciam.
À famBia enlutada endereça­

mos sentidas condolências.
Com a idade de 67 anos, fale ..

ceu no passado dia 28 de Junho
em Matozinhos, onde hã muitos
8.DOS residia, o nosso prezado
ccnterrâneo e assinante sr. Ma­
nuel de Bousa Salgadinho, chefe
de estação de C. F., na sítuação
de reforma e que naquela vila
disfrutava de gerais simpatias.

O saudoso extinto deixa viuva
a sr." D. Clara Guerreiro Sousa

Salgadinho e era pai dos srs. José
Agostinho Guerreiro Salgadinho,
regente agricola no Porte, An­
gélíco Guerreiro Salgadinho, ge­
rents da eOlívas em Luanda e da
sr." D. Maria José Guerreiro Sal­
gadinho e sogro das sr."· D. Eu­
nicia Morais Salgadinhe, D. Na­
tálía Viegas Salgadinho e do sr.

.José Marques Quintas e irmão da
sr." D. Maria de Sousa Salgadi­
nho e dos nossos prezados amigos
e assinantes srs. José de Sousa

Salgadinhe, funcionãrio da C. P.
e António de Seusa Salgadinho,
censiderado cemerciante em Lou-
lé.

.

À famnia enlutada endereça­
mos sentidas condolências.

ANIVERSARIOS
rOonUnawção da .1.· pligjnll}

chada), e, além disso, há qUe
subsistir, há que ganhar o p%
que o diabo amassou. Oomo e?¡.
centrar pois, nesta corrida para
a morte, tempo para outras cai­
sas? Quase impos8Ível.
Acontece, porém, que vou ten­

ta, reencontrá-lo. E prometo lalar
do que sei, disto e daquilo, 8em
programa nem ideais estereoti­
pados, do que pOS80, do que me
deixam, do que me parece dever
ser dito, e tudo isto em pequenCl8
crónicas, sem preterIÇÕes literá­
rias, filosóficas ou outras. Aqui
mesmo, sob o saudoso título da
remota página literária: «Pris­
ma».

Para começar, e como quem fa­
la em surdina, a amigos de café,
farei algumas observações sobre
um livro que me parece essencial
a uma razoável cultura.

Fazem anos em Julhe:

Em 2, o meníno Idalberte
Correia Centreiras.
Em 19, a menina Maria Anto­

nieta des Santos Vaz.
Em 20, as meninas AdHia Ma­

ria de Sousa Guerreire e Dorinda
de Sousa Guerreiro.
Em 23, as meninas Rosa Maria

Serafim Campina, Leonor María
Viegas da Costa e Maria Marga­
rida Angelino de Moura e a sr."
D. Maria José Rodrigues PIçar­
ra Laginha.
Em 22, o sr. Adriano Maria

Rocha Carapeto, residente em

Lisboa e a sr." D. Maria Madale­
na Ramos Melenas.
Em 23, e menino Wilson Ape­

linar Zacarias Figueiredo.
Em 24, o rev. sr. Prior Jeão

Baptista Peres, a sr.· D. Maria
Antonleta Pires Coelho, os srs.

Jorge Manuel Cristina Seruca,
Joaquim Manuel Cristina Seru­
ca Adelino de Sousa Mendonça
e as meninas Esmeraldina Vitó­
ria Barão e Filomena Maria Ro­

drigues Clemente e o menino
Diamantino Pereira Frederico,
residente na Venezuela.
Em 25, os srs. Dr. Santiago de

Sousa Pentes e Joaquim de Je­
sus Fernandes.
Em 26, os srs. Jaime de Sousa

Calado, Manuel Cabrita Sequeira
e os meninos José Manuel Flores
da Silva e Crtstõvão Correia Con­
treiras.
Em 27, as sr."' D. Irene Pinto

Leal de Menezes, residente em

Paderne; D. Maria de Lourdes
Pinto Leal Santos, residente em

Seia'; D. Maria das Dores Olivei­
ra, D. Silvina da Luz Vinhas Fer­

reira e o sr. António de Sousa

Inocêncio, residente em Marro­
cos, e a menina Maria Solange
Correia Contreiras.

.

Em 28, e sr. Manuel Joaquim
Barreiros.
Em 29, as sr.'· D. EmUla de

Sousa Oliveira, D. Maria Celeste

Viegas Barreiros Vairinhos e os

srs. Casimiro des Santos Mata e

José Pires Madeira, residente na

Venezuela.
Em 30 as sr."' D. Teresa de

Seusa Vitória Pereira e D. Maria

Joaquina de Brito Mariano, resi­
d�nte em Lisboa; as meninas Ma­
ria Aliete das Neves de Sousa,
I!da Maria Cavaco Tavares e Ma­

ria do Carino Figueiras Gances
e o menino Manuel Caracol Guer­
reiro.
Em 31, o sr. Fernando Lopes

Pintassilgo.
Fazem anos em Agosto:
Em 1, o sr. Joaquim Paulino

Santana.
Em 3 as sr."S D. Ivone Nunes

Correia: e D. Noémia Mestre Pi­

res e o menino Júlio Pereira Nu­

nes residente em Lisboa.

Em 4, o sr. Braulio Viegas Es­

tevens.
Em 5, o sr. Abílio Jorge Coe­

Ih'),

pARTillAS E CHEGADAS

- Per via aérea, seguiu há

dias para à Guiné, tendo sido co­

locado em Bissau, o nosso preza­
do assinante e amigo sr. Alferes­

-médico Dr. José Manuel de Sou­

sa Inês.
- Tivemos e prazer de cum­

primentar nesta redacção e nosso

estimado assinante e colaborador
sr. Dr. Mauricio Serafim Montei­

ro, dedlcade presidente da Casa
do Algarve.
- Também aqui cumprimentá­

mos o nosso dedicado amigo e

assinante sr. Jeão de Brito Vl­
cente gerente da Delegaçã'O do
Port� do Instituto Luso-Franco,
que seguiu para a Espanha, !tã­
lia e França em digressãe turis­
tica.

Há dias, fomes agradavelmente
surpreendidos, ao encontrar na

capital algarvia, um artista que,
possuidor duma consagrada pre­
sença e valor, hã cerca de seis
anos fez ne Algarve autêntico
sucesso.

Luis Guilherme, talo nome em
referência, encontra-se há alguns
anos no Brasil e não só aí, como
em 'Outros paises da Ámérica do
Sul, seu nome é daqueles que
brilham fortemente ne estrelato
artístico. Atingiu projecção in­
ternacional e passa a ser solici­
tado por mil e uma actuações em

«shows», rádío e televisão, ao la­
do de consagradas vedetas, da­
quelas cujos nomes correm o

mundo, como «Bill Halley e os

seus cometass. Actua em quase
todos os canais das estações
emissoras da TV sul-americanas
como TV Tupi, TV Nacional,
Rádio El Mund, RMio Difusora;
TV Belgrane, etc..

.

«O maior cantor que Portu­
gal envi'Ou ao Brasil - assim se

referem alguns periódicos, que
destacam seus reais méritos e e

interesse que nas plateias a sua

presença desperta.
- «Encontrei ne Algarve, e

melhor, ambiente de Portugal,
hã seis anos>!
- Assim se refere Luis Gui­

lherme à nossa provincia, que
muito admira.
E agora, encontra-se entre nós,

portador da mesma mensagem
de arte, de alegría e sentimenta­
lismo, que 'O seu poder criador
comporta.
Luís Guilherme, nesta sua per­

manência de algumas semanas

entre nós, encontrarã estamos
certos, e mesmo ambiente de ca­

rinho e simpatia.

(Oontinuação da 1.· página) se encantador movimento nacio­
nal que é a Pró-Arte.
Para tanto deve bastar que al­

guns queiram e muitos outros se

disponham a aceitar essa ideia
como coisa necessãria à elevação
da cultura musical da nossa ter­
ra.
E não há dúvida que espectá­

culos desta natureza são sempre
proveitosos tante para os parti­
cipantes como para os 'Ouvintes e
mais ainda quando a receita se
destina a altruístícos objectivos
humanitários, como no caso pre­
sente em que se pretendeu reunir
fundos para auxiliar vitimas do
implacãvel terrorismo que trans­
formou uma vasta zona de Ango­
la em campo de morte, dor, an­

gustia e sofrimento atrós.
A enternecedora festa termi­

nou com a apresentação, no pal­
co, de todas as crianças, na com­

panhia da sua professora, a quem
testemunharam a sua gratidão,
oferecendo uma sælva de prata e

um formoso ramo de flores, acto
este qus foi encerrado com algu­
mas palavras do nosso director.
,Tomaram parte neste sarau as

meninas: Maria Eduarda Faria
Jorge, Maria Leonor Pinto Serra
GUerreiro, Margarída Maria Ne­
to Lopes, Ana Maria da Quinta
Mat'Os Lima, Maria da Graça As­
censão Teixeira, Isabel Maria
Guerra, Margarida Maria Neto
Lopes, Maria Emma Lima Costa,
Ana Paula Guerreiro Rodrigues
Domingues, Maria do Carmo Vas­
ques da Franca Leal e Isabel
Maria Guilherme Ferreira, cujas
idades variam entre os 6 e 12
anos e os meninos: José Manuel
Oliveira Jerónime Guerreire, João
António Teixeira Alves de Meu­
ra, Luis Fernando Dias de Ma­
tes, Manuel Francisco Gonçal­
ves Guerreiro, Sérgio Manuel Ro­
drigues, João Eduardo Sintra
Delgado e Fernando José Baptis­
ta Martins, cujas idades variam
entre os 7' e os 17 anos.
Os pequenos executantes toca­

ram músicas de: John Them­
pson's, F. Aguilar, Henry Levine,
Barbara Mason, Gonçalves Si­
mões, Jean Antiga, Alexandre
Tausman, 'Paole Frontini, M.
Travassos, Thomas H. Bayly, Er­
nest Velde, S. Nauvvelaers, Ser­
ge Luccine, L. Streabbog, Brai­
nard, Verdi, Silveira Pais, Bee­
thoven, J. Offenbach, A. Sche­
moll, Gounod, J. H. Hess e Ca­
milo de Nardis.

Os nossos parabéns a D. Isa­
bel Dourado pelo êxito alcança­
do pelos seus alunos.

eles, enorme piane de cauda, fa­
zer entoar notas de ressonância
perante um püblíco enternecido
pela sua candura, inocência e ha­
bilidade revelada e algumas até
com um à vontade natural. E não
lhes feram regateados aplausos
nem louvores, porque eram me­

recidos.
A festa decorreu por Isso num

ambiente de ternura e encanta­
mento que a todos agradou e te­
Ve e condão de revelar que a mú­
sica de piano (pelo menos ne

nosso meío ) não tem assim tão
poucos praticantes cerno seria
natural na sórdida época de ma­
teríalísmo como é a nossa. E pro­
vam-no não apenas e elevado
número de aprendizes que D. Isa­
bel Dourado apresentou (e nem

todos tornaram parte nesta au­

dição) como ainda. pela «qualida­
de> dos que tão auspiciosamente
se estão revelando.

O facto de o audttõrío ser

multo numeroso também paten­
teou claramente que ainda há
muito quem se disponha a assis­
tir a espectáculos estritamente
musicais e isso nos leva a acre­
ditar nas possibilidades de vida
que, graças a esse interesse, po­
de continuar a ter a delegação
de Loulé da Pró-Arte.
Os jovens aprendizes de piano

são, naturalmente, admiradores
de música e teriam que aceítar

:

qUe outrotanto acontecerã com

seus pals, viste que se dispuse­
ram a que eles aprendessem. Da­
qui se conclui haver possibilida­
de: de manter acesa a chama des-

Um pequeno livro do filósofo
alemão Karl Jaspers, «Ra.zão e

contra-razão do nosso tempo>,
vem despertar o interesse para
alguns problemas do nosso tem­
po: o materialismo dialéctico, 08

abismos entre fé e conhecimen-
. to, a falência das doutrinas co­

munistas de Karl Marx, os erros
e excessos da psicanálise, a ne­

cessidade da razão, Oft, mais pró­
priamente, da «filoBofia da ra­
zão>.
Li este livro, francamente po­

sitivo, em sobressalto. O homem
ergue-se em toda a sua pujança,
e com ele se levanta um peso
imenso de responsabilidade: a

necessidade de escolher, de viver
plenamente.o seu tempo, de, en­

fim" criar-se a Bi próprio nos seus
actos, na sua existência.
Assim, para atingir oe seus

objectivos, o autor combate lUci­
damente as. pseudo-fés destes e

daqueles, como é o caso do co­
munismo e da psicanálise (por­
qUe roubam ao individuo a facul­
dade de serem livres), endossan­
do-nos para uma vigilancia exis­
tencial, por vezes aliada, nos es­

tudiosos, ao que Jaspers chama
a exiglmcia cienUfica, desprovida
de sedução, de paixões, pois que
estas sempre conduzem ao ão­
gma, à falsa verdade.
Deste modo, pelo abandono ao

rigor da razão, o conhecimento
é limitado (eé false erigir, qual­
quer espécie de saber em conhe­
cimento total e fazer dele um

absoluto>, diz o autor), a lingua­
gem do mito repudiada e o ho-,
mem encontra-se perante 8Í prô­
prio, consciente das suas limita­
ções, disposto a elaborar-se e a

faeer de si próprio o 8eu barro <t­

O seu deus particular.
Livro precioso, este de Jasper8.

Oonvida-nos ao pensamento, isto
é, a conhecermo-nos melhor, a

darmos. a cada um dos nossos ins­
tantes de 1Jida toda a pos8Ível
plenitude. Porque: «é sõmente
num presente verdadeiramente
vivido, e em todo e presente ver­

dadeiramente vivido, qUe se dis­
simula e sentido do futuro. Fa­
çamos tudo quanto estã no nos­

se: poder e, sem lhe havermos le­
senhado o contorno preciso, o

futuro descobrtr-se-â».
Aos qUe tém medo da filoso­

fía, mas que, no entanto, gosta­
riam de conhecer-se um pouco
melhor, eu ·recomendo esta obra,
que foi escrita em louvor do 110-
mem e da sua irremediável liber-
dade.

'

Messines, Julho de 1961.

casimiro de Brito

AutomóvelJoão Leal

Vende-se um automóvel
Mercedes (a gasoil), com

direito à praça em Loulé.
.

Nesta redacção se ín­
fôrma.

CHEGOU
à Infern3cion�lização

O RECORDISTA

da «Légua Nacional» Publicações
recebidas

El!pecialmente para os jevens
qUe neste momento se preparam
para participar na LItGUA NA­
CIONAL, treinando-se com entu­
siasmo na esperança de merece­
rem a ida a Lisboa como fina­
lístas da prova e representantes
õ" nosso distrito, revelamos hoje
c' qUe se passou com um dos ven­

cedores da grande corrida.
Trata-se de Maximiano Pinhei­

ro, campeão nacional da L1!:GUA
em 1958, e ainda hoje recordista
da preva com o «tempo» de 16 m,

15,8 s.

Representou o distrito de Itvo­

ra, envergando a camisola de

Sport Lisboa daquela cidade. Já
Em 1957 concorrera e fora fina­
lísta, mas não conseguiu melhor
que e 11.0 íugar. Manteve o seu

entusiasme, e a segunda expe­
riência foi triunfal.
Quis continuar a praticar o

atletismo, e preferiu e Benfica.
AI:; suas qualidades eram tão no­

táveis qUe o modesto campeã'O
õa L1!:GUA NACIONAL começou
depressa a tornar-se reparado. E
de tal modo, que em 1960 - um

ano depois de «ser atleta>! -

cc.nseguiu chegar à internaciona­
lização. Jã representou o Pafs em

várias ocasiões, muitas delas n'O

estrangeiro. Este ano, correu na

Bélgica, em Espanha e em Fran­

ça, 'Onde voltou hã dias, integra­
do na selecção nacienal.

.A sua vitória no Campeonato
Nacional de Corta-Mato, que este
ano se realizou em Santarém, foi
uma· das mais extraordinárias
corridas da especialidade a que
tE'mos assistido em portugal, gra­
cas à luta fantástica qUe susten­
tou com 'Outros grandes ases, tais
cc·me Joaquim Ferreira, Manuel
Faria Hélio Duarte e Armando
Aldegalega.
Maximiano Pinheiro nã'O está

arrependide de ter concorrido à

Légua Nacional. Muito pelo con­

trário! Isso exigiu-lhe pequenos
sacriflcies, mas também lhe tem
dado muitas alegrill$ e compen­
ss.ções, e a op'Ortunidade de ce­

lthecer paises diferentes e correr
mundo como nunca julgara possf­
VE'1.
Facultaremos a leitura de Re­

gulamento desta prova a quem
possa interessar.

O DESCONHECIDO DE VE­
NEZA - Marianne Andrau já
conhecida e apreciada pele públi­
co português, faz decorrer este
seu novo romance na famosa ci­
dade de Veneza; ao interesse do
enredo associa e encanto do dis­

críttvo, dom natural da autora
que, além de romancista, é jor­
nalista distinta, fazendo parte da

redacção do semanârto parisien­
S;! «Elle> e que multo tem via­

jado, possui o condão de fazer
desenvolver a acção des seus re­

manees em locais que conhece
profundamente, e, assim. O Des­
conhecido de Veneza é um encan­
tador romance, que se recomenda
pelo interesse da leitura e pelo
encanto da viagem em que e lei­
tor é levado a comparticip&r cem
as personagens.

«O Desconhecido de Veneza> é
um livro que seduz e distrai, e,
se em especial é dedicado às se­

nhoras, os homens encontrarão
nas suas páginas uns momentos
d � distracção.
Edição bem apresentada (C0-

lecção Azul) da Editorial Ro­

mano Torres.
mSTORIA DOS DESCOBRI­

MENTOS - Saiu e fascfcule
17, colectânea de esparsos, diri-'
gid'O pelo professor Duarte Leite,
'Organização, notas e estudo final
dd V. Guimarães Godinhe, em
excelente ediçãe da Cosmos.
O presente fascfculo ocupa-se

di) 1.0 periplo africano e do des­
cobrimento da Austrália.
BEETHOVEN - Foi há dias

publicade o fascfculo n.O 11, des­
ta obra de Rondlm, sobre a vida
do imortal Beethoven, tradução
do professer Fernande Lopes da
Graça. Nela consumiu o auter 50
anos da sUa vida. Segundo o pla­
no estabelecido esta 'Obra censta­
rá de 2 volumes.

1!: a 'Obra mais completa qUEl
até heje se editeu entre nós se­

brEl a figura do grande artista e

que a «Cosmos> nos oferece em.

primorosa edição.
BORDADOS À MAQUINA

Publicou-se e n.O 32, referente a

Maio, que traz excelentes mode­
les para berdar bem como mol­
des e modelos para a execuçãe
de artiges de vestuârie e, por
isso, o interesse desta publicação
aumentou pela sua utilidade no

lar.
ELA - Saiu o n.O 44, referen­

te a Maio, desta revista de Ia­
vores, que prima p'Or apresentar
09 mais lindos e modernos cro­

chets, rendas e bordados qUe são
de grande interesse para todaIJ
as senhoras.

B.

• -

NAO COMPRE
=== =

Motores Eléctricos,
Diesel e a Petróleo

sem primeiro v1sitar e«Chegou ao nosso conhecimen­
to que foi - eu vai ser - nomea- .

do Director do Centro de Infor­

mação e Turismo, um jornalista
que exerce a sua proñssão em

LiE.boa.
A competência, sabemos, é uma

ql'alidade que não podemos dei­
xar de reconhecer no novo direc­
tor. O que achamos estranho é

continuarmos a ir buscar para
estes lugares, de cert'O mode che­
rudos, homens que não são real­
mente os indicados para 'Os exer­

cer. Temes que reconhecer e va­

lor dos portugueses que moire­

jam em Angola: eles estão aptos
a dirigir.

Nã'O compreendemos. Há cami­
nhos errados que não deveríamos
continuar a trilhar:..

Do «Jornal do Oongo»
A isto chamam'Os nós fran­

qu.eza.

.TAIIO
de José de Sousa Pedro

Rua I) de Outubro, 29 a 33

- LOULJD -

(visado pda Com_ dr Censura

Empregado de. Escritório
CASAMENTO

Na Igreja Matriz de Loulé,
realizou-se no passado dia 9 do
corrente e auspicioso enlace ma­

trimonial da nossa copterrânea
sr." D. Gaudencia Coelh'O Martins,
prendada filha da sr.a D. Henri­
queta Coelho e do sr. Inácio Coe­

lho (falecido), com o sr. Fernan­
do da Cruz Pina, qesenhador, fI­
lho do sr. João da Cruz e da sr.·
D. Conceiçã'O Pina, residentes em
Santar (Tondela).
Apadrinharam o acto, por par­

te da noiva, seu irmão sr. Inã­
cio Coelho Martins e esposa sr.'
D. Amélia da Conceição Mlretes

Martins e por parte do noive seu

irmão sr. José da Cruz Pina e

su'a esposa sr." D. Elvira do Es­

pirite Santo Mirotes Pina.

Após a cerimónia, foi servido
em casa do irmão da noiva um

finisslmo «copo de ãgua:. aes con­
vidades.

Empresn Expórtadorél do l\lgélrIJe, com· séde
numél déls môis importewtes cidôdes, precisa empre­
gôdo, com conhecimentos gerais de contClbilidélde e

ctominôndo correctômente o Inglês e o francês. Es­
cuséldo responder quem nôo possuir os conhecimen­
tos proYissionôis exigidos Se estilJer empregtldo
gUélrr!o-se sigilo.

Resposta él este jornéll ao n." 25.

CARI••OS
Confie as suas encomendas ê.

GRÁFICA LOULETANA.
Perfeição, Economia. longa

duração.
- LOUL1!l-

VENDE�SE
I DESPEDIDA Agradecimento

.

00 Povo de Solir
Artur de Sousa Ramos, tende

fixado residência em Alte e s0-

frendo de doença que não lhe

permite alimentar esperanças de
voltar a Sal¡r, sente-se de tal for­
ma grate a quantos nesta fre­

guesia e distinguiram com a sus

amizade, carlnh'O e generosidade
que não pode calar os seus sen­
timentos de gratidão e por isSO
vem tornar público Os seus agra'
decimentos a tedas as pessoas a.

quem ficou devendo faveres duo
rante os largos anos que merou
em Salir.

Propriedade coín amendooiras,
figueiras, 'Oliveiras, e alfarrobei­
ras DCI sitio da Cova (Areeire),
qu� confronta cem e sr. JoaqUUll
Mendes.

Tratar com Clarimunde de
Sousa Guerreiro -- LOUL1!l'

José Manuel de Sousa Inês,
por não ter tido possibilidade
de se despedir pessoalmente
de todos os seus amigos e

pessoas das suas relações. vem
faze-lo por intermédio de «A
Voz de Loulé», pedindo des�
culpa da falta cometida e

oferecendo os seus limitados

préstimos na cidade de Bissau
- Guiné Portuguesa.

VENOE�SE
.

- No sitie da «A1lsunção>,
Fonte Coberta (freguesia de
Quarteira), vende-se uma coure­

l:l de terra de semear com so­

breiras amendoeiras e oliveiras
e terra'própria para horta, sendo
extrema com Joaquim Simões e

caminhe.
- Na povoação de Quarteira

em frente ao cinema, um quintal
com aprexlmadamente 350 m2.

- No sitio de S. Lourenço ..Fo­
nica:. freguesia de AlmancU, urna
courela de terra de semear cem

pinheiros, sobreires e figueiras.
Tratar com Jesé Rosa Paque­

te - Oonceição de Tavira.

Reabriu sob a direcção de nova gerência e após,

grande remodelação o

I ��:) IIII� I� 1= , I �¡ 4�: 4:�)
VENOE�SE
Um bom prédie, situado ns

Rua da Corredoura cem rés-do­
-chão e 1.· andar, (residencia do

sr. Padre Cabanita).
Tratar com Clarimundo de

Sousa Guerreiro - LOUU.

(o Restaurante das «Tapas»)
onde se servem os mais apatitosos almoços. jantares. ceias

EPETISCOS
Prove «T I A N I C A» com

deliciosa!E'«Sofrutos »
LOULE'Rua José Fernandes Guerreiro - Telef. 348


